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Conselheiro José Luciano de Castro

Por ser (la mais alta significa-

ção politica, e da muis inex-

cadivel consideração pessoal

para com o venerando e bene-

merito chefe do partido pro-

gressista, transcrcVemos do

Correio da Noite a seguinte

noticia:

«Pela uma e mein da tarde, visitou, ho-

je, el-rei, ns sua else ds run dos Navegantes,

o venernndo chute do partido progressista, sr.

conselheiro Jose Luciano de Castro. Altíssimo

prova do consideração e ndocto to¡ essa, dada

pelo augusto cheio do estado, a um dos seus

mais los. e dedicados servidores.

Hs muito tempo que sus magestade de-

sejsvn visitor o sr. conselheiro José Luciano.

Quando as noticins eram do gravidade meni-

tostnvs el-roi o seu desejo de ver o illustre en›

termo. Não pôde ser, enttto. E, como as me-

lhores se tem accenluando dia a din, a visits

foi trnnslerida psrn mnis opportuns oct-usina.

Renlisou-se hoje, porque a snude do nt-sso ve-

nernndo cheio não havia receio de reseutir-se

com a emoção que a alta distinccão necessaria-

mente devia produzir no animo do sr. conse

lheiro José Luciano

A separação de largos mezee nao amorte-

cis a estima que tantas vezes tinha silirmndo

na procura de noticias relerentes ao seu estado

e nos votos que, sem duvida, [azia pelo sm¡ ros-

tubelecimeoto. Era um velho amigo das institui-

çoes que soil'ria, um civslhoiro, tao leal como

dedicado, atormentado pelo doença; sro um

amigo, omüm, dos mais sinceros, dos do mais

largo folha de serviços, a quem e totalidade de

doença impossibilitem do dor ao seu ltei e à

sua pntrin tudo quanto elias ainda tem a espe-

rar da sos intelligencis, do seu sabor e do seu

patriotismo.

A visita ale hoje constitue um tecto, que

denuncia considerações de large importancia e

reconhecimento pl no dos serviços eminentes

prestndos no pair n'ums vida longa de traba-

lhos e dedicaçoes.

Foi longo s visita, nem admira que o tos-

se, pois uno lia muitos mas¡ eo não encontra-

vam nem viam o visitadoga _o visitante.»

a w Inñnmmmtçdigedas cbm

esta noticia, d¡ tambem hoje'

as seguintes informações poli

ticas o correspondente de Fa-

malicão (Anadia) para o Pri-

meiro de janeiro:

«Pessoe, superior-mente collooads, '

e que está em intimas relações com as

primeiras agravos ds politics progres-

sista, informou alguem de que é caso

decidido e queda do governo ainda

"teamo antes da abertura das camaras.

A ori em da noticia é de tamanha

respoitebi idade, que não ponho a. mais

pequeno duvido, na sus confirmação.

E' conveniente nào esquecer que

foi para aqui transmittidu momentos

atritos da visito do ol-rei eo chefe pro-

gressista, c que esta visita se prolongou

@mandamento e não teve (estimunltas

Dri-Ee como cause de queda. o con-

trecto dos tebscos..

 

...+__

noticias militar-es

omo por vezes temos _ referido,

C ae manobras militares que este

nuno são executadas na 5.' divisão

militar realisam se nos dias 4, õ e

6 de setembro.

N'ellas tornam parte as seguin-

tes unidades: uma companhia de

sepadoree mineiros, com 1 capitão,

:militar, 367 praças de pret, 2 car-

'ros de munições, 1 sanitario, /i de

companhias, 14 muares, 5 cavallos;

regimentos de infantaria 7, lí). 23

e 24, cada um d'elles composto de¡

l coronel, l tenente-coronel, 3 ma- j

jores, 9 capitães, 18 subalternos.'

“2 ajudantes, l medico_ l capcllão,

2 ofüciaes de administração militar,

1 mestre de musica, 988 praças de

pret, 3 carros de munições, l sa-

nitsrio, 6 de bagagens, 10 cavallos.

Total: oiiiciaes 273; praças de

pret 5:868.

O comman 'o de todas as for

ças será exercido pelo general com-

mandsnte da. 5.' divisão militar, sr.

Almeida Pinheiro, assumindo a di-

recção superior dos exercicios o

general de divisão, sr. Lencastre

de Menezes.

As companhias de pontoneiros

e sapadores mineiros, esquadrss de

telegruphistas, grupos de artilharia

2 e 5, esquadrõss d:- csvallsria 4,

7, 8 e 9 e butslhões de caçadores

1 e 6 deverão estar constituídos no

dis lb'. e os regi-nentos de infan-

taria. 7, 15, 23 e 24 nos dia 21 do

corrente mez.

Do que tica exposto, vê-s: que

a guarnição militar d'Aveiro, com

posta do 3.° esquadrão de cavalin-

ria 7 e do regimento de infanteria

'24, completo, com os seus 3 bata:

lhões, dá um contingente importan-

te para estas manobras, e durante

alguns dias a cidade será. muito mo-

vimentada, devido aos exercicios

preparatorios para. as mesmas ma

nohras.

a' Terminou _ uma bella

classiñcação o cure p 1.o anno

da Escola; do ex' rcito à sr João

Pedro Rot-lia, presndo lilhoñlo di

gno contador da comarca, alí. Jos-

=-¡uim~M' .

citamos.

g' Por mal informados, dissé-

mos n'ilm dos ultimos n.°' que hn-

via terminado o seu¡ curso na mes-

ma escola o nosw patricia e amigo,

sr. Fernando Emilio P. de Vilhena.

Foi efi'ectivamente com nova distinc~

ção que fechou os seus trabalhos

escolares, mas no sabbado ultimo,

sendo esta a 4.a do anno lectivo

actual

#+-

Iotloias religiosas

Foi muito festejada nos dias 6

e 7 do corrente a Virgem

de Lourdes em Carregosa, con-

celho do Oliveira-d'Azemeis.

-OO- Tnmbem nos proxi-

mos (line 14 e 15 do corrente

a Virgem será festejada, com

mais ou menos aparato n'este

districto, sob as seguintes in-

vocações:

Em Aveiro e na. egreja da

Apresentação, Nossa Senhora

da Bôn-morte;

Em Ilhavo, Nossa Senhora

   

   

4 subalternos e 260 praças de pret;

duas esquadrae de telegraphistss,

com 1 snbalterno e 68 praças de

pret cada uma; uma companhia de

ontoneiros, com i capitão, 2 su-

lislternoe e 121 praças de pret; uma

bateria a cavallo, com 1 capitão, 4

subalteruos, 85 praças de pret, 4

peças, 4 carros de munições, 1 car-

ro de bateria, 1 carro de forragens

e viveres, 72 muares e 50 caval-

los; dois grupos de baterias, um de

artilharia 2, outro de artilharia 3,

tendo cada. um d'elles 1 oñcial su

perior, 2 capitães, õ subsltt-rnoe, 1

ajudante, 1 medico, 1 veterinario,

1 official d'administraçâo militar,

168 praças de pret, 4 carros de

munições, 2 de bateria, 1 de for-

ragens, 8 peças, 114 mueres, 56

csvallos; um esquadrão de cada um

dos regimentoe de cavallaria 4, 7,

8 e 9, sendo cada um d'elles cone

tituido por 1 capitão, 3 subalter-

nos, 1 medico, l veterinario, 1 of-

ficial da administração militar, 105

'raças de pret, 2 carros de esqua-

Erão, 1 de' munições, l para trans

orté de feridos, 1 de ferramentas,

O mnares, IOOCcavallos; batalhões

de caçadores J e 6, cada um d'el

les composto de 1 tenente-coronel,

1 mejor, 6 capitães, 12 subalter-

nos, 1 ajudante. 1 medico, 1 ca-

pollão, 1 odioial de administração

do Pranto;

Em Albergaria-ovelha, N.

Senhora do Socccrro;

Em Oliveira-d'Azcmeie, N.

Senhora. de La-Sslette;

Em S lreu, Nossa Senho-

ru-doMonte.

4+ Na egrejs de Sé res-

lisou- e hontem, pelas 11 ho-

ras da manhã, um solemne

«Te-Dennis em acção de gra-

ças pelo primeiro nnniversnrio

da coroação de Sua santidade

Pio X. OHiciou o revd. arcy-

preste,prior da. Ve 'a -cruz e ee-

sistiu o clero da cidade e bas

tante povo. Os sinos de todas

as torres da cidade tocaram

festivamente.

CONFERENCIÂ

' POLITiCÀ
om a devida anteoedencia foi

C communioodo ao sr_ governa~

dor civil que se realisaria hontem

pelas 9 horas da noite ums confe-

rencia politica no theatro aveiren

se sobre ¡José Estevam,a sua obra

democratica no passado e presente»,

sendo orador o sr. dr. Antonio

Luiz Gomes. Identioe communi-

 

el Rodilà, 'a Quañ'l'feliv

  

cação tinha sitio feita á mesmo

attctoridade, no sabbado,para umal

conferencia no mesmo lIH'HI. sendol

nutre-Ile o asnumpto e mais a reac-i

ção clerical em Portugal. (t) sr. go

vernador civil não permittiu que

est» se reelisasse por ser menos,

verdadeira. a participação quantoi

á designação da cathegoria do ora- l

dor, '

Apresentada na segunda-feira

nova communicaçãom sr, governa-

dor trivil permittiu a conferencia,

que print-ipiou a. realisar-se á hora

sprasnila, sendo pouco depois dis-

solvida a reunião pelo sr. comunis-

sario de policia, visto o conferente

estar tractando de assumpto estre-

nho ao que havia sido annunciado

oíücialmente.

A sala. d'espectaculcs, que não

estava cheia, foi evacuada imme-

diatamente.

Como no largo municipal se

conservassem alguns grupos discu~

tindo acaloradamente o motivo da

dissolução da conferencia, foram

estes dispersados por uma força de

cavallaria. Minutos depois estava

tudo em completo socegô.

Foi-nos enviado um bilhete de

convite para aconferenciaque mui~ '

to ;gradecemom

 

Frossos---Lorgo tl0 Cruzeiro ç

russos é hoje uma simples tre-l

guezia do concelho d'Albergav

ria-a~velha, masjà em tempos idos

tr-ve fora¡ proprio, dado ,por l).

Manuel a 22 de março de 1514,e

portanto autonomia munil'inal. gn-

sando dos foros de Villa. Citilthil'lai

a pouca distancia da margem di-

reita do Vouga, é bonita a sua po~ o

sição e notavel a muitos reSpeitosi

“a grandelagôa que n'clla ha co-

nhecida pelo nome de Paleirs de»

Frossoe.

__.___+__-_

  

nosso bom amigo e intigerrimo juiz

0 de direito de comarca. de Gouveia,

er. dr. Antonio Emílio d'Almeida. Azo-

veelo, acaba. do ser ferido no seu

coração smantlssimo de esposo e pao,

pela. desgraça de serem mordidas por

um cão damnado sus esposo, n sr!

D. Marianna, o um seu filho, tendo já¡

dado entrada no Instituto anti-rab'ico

de Lisbon, onde se acham em trata-

mento, o oxalá que lá encontrem prom-

.to curativo. Isto mais força. vem dnr

á nossa campanha contra. e. cãzosds.

6 Foram d'squi e proximidades

oentensree de pessbas á festa de An-

gejs., no domingo e segunda-feira ulti-

mos. Não se encontrava no cidade um

trem disponivel.

"Felicitamos o nosso amigo e dis

ttncto advogado lisbonense, er. dr. Au-

relienn de Mattos s sua. familiq. pelo

brilhante resultsdo que seu genti ñ-

lho tirou dos dois ensinos que fez.

 

O ANNIVERSAMOS

Fazem snnos:

Hoje, u sn' D. ireuc Teixeira da

Coetn.

Amanhã. a sr.l D. Zulmira de Mou-

ra Coutinho d'Ahneida- d'Eça, e o sr. dr.

Antonio de Castro e Lemos, Oliveira-

d'Azemeis.

Além, as, sr." D. María Isabel de

Castro e Lemos, Oliveira-d'Azctnois; D.

Morta José Monteiro Cancella e D. Chris-

tina Rebello Canculla. Anadia; e D. Mi-

quelins Amelia da Fonseca Pinheiro.

O resume:

Esteve homem em Aveiro o sr. Al-

fredo de Magalhaes, terceiranista de d¡-

rol os srs. Carlos de Figui-iredn o sun

espasa:

á Estiveram a ni tambem n'rsn-s

dios os srs Manue Gonçalves Nunes,

Manuel Euzehio Pereira, Manuel Marin

Euzehio Pereira, dr. Manuel Simões du

Costa. João Atfonso Fernandes, João Si

müt's Num-s, prior onconim' dado de

Canis; José Simões dayCosta, enriqno

Maria Rodrigues da Costa, D: Rachel.

D. Anna e D. Adelina de Pinho Mendes,

Ventura Nunes da Silva c Arthur Gui-

lherme Buudeiru de Castro, recebodor

du Feira;

Í- DOENTES:

Toni solh'ido do rlwnmutismo a sr,l

D. Alexandrino Lchrc do Magalhães, os

posa do nosso bom amigo e camarada,

er. Silverio de Magalhaes.

â Tem guardado o leito o sr. José

Ançã Junior. pac dos_ nossos amigos,

ere. couego commondador José Maria

An à c padre Manuel Ançn, illustrados

pro essores do seminario de Beja.

O 'JILLEGIATURAZ

Seguiu no dia b' de Lisboa para

Borduus, Montepelier e Paris, o sr. dr.

Antonio Cuetuuc Egas Moniz, illustre

deputado da nação por este districto e

um dos mais talentosos lentes de medi-

cinaem Coimbra. Sua exe, que foi acom~

punhado de sua presuda esposa, vae de-

dicar-se com dill'nrontes mestres estran-

geiros á especialidade de doenças nor-

vosns, montnmlo dt'pl')lB em Lisbon um

[consultorio Feliz viagem é que lhes de-

sejamos

2 lh'grcssou n Aveiro o nosso sym-

pnthico amigo, sr. Jovino da Cunha

Coelho.

 

á Com sua es osn chegou o Avei-

ro o er. Antonio uriu Ferreira.

á São aqui esperados hoje á noite,

vindos de Lisboa, a sr.' D. Marin d'Ar

rubida de Vilhena d'Almeida Mais, viu-

va do inolvidavel conselheiro Manuel

Firmino, e suns netos. que veem passar

acetução culmosa. Os nossos amigos.

srs. dr. Barbosa de Magalhaes (filho)

e Manuel Firmino d'Al'neida Maia Mu-

golhaes, só veem mais tarde.

O ALEGRIAS NO LAR:

Teve a sua «déhvrnnccm no Porto.

dundo á luz uma robusta creança do

sexo masculino, a sr.' D. Julia Amelia

Amador, cxtremoso tilhu do sr. João

Maria Atuador, a quem folicitamos.

O Dn. BARBOSA DE MAGALHÃES:

Chegou já á sun casa tl'estn cidade,

vindo de Entre-os-rios, o nosso illustre

director etamigo, sr. dr. Barbosa dc

Magalhães.

O THERMAS E PRAIAS;

Está na. Costa-nova, p nosso smi-

go, sr. Mario Duarte, acompanhado de

sue. esposa., a sr.'A bsroneza de Becas-

ta, e filhinhos. ,

g Está slli tambem com sua es-

posa' e filhos o digno professor do ly-

ceu d'estn cidade e advogado aqui, sr.

Marques Mano

2 A' estenoia do Forte chegou

com sue esposa o hsbil algebrists

rl'esta. cidade, sr. Manuel Gonçalves

Netto.

à Está em Espinho o nosso sym~

pnthico smigo, sr. Azuil Soares.

g Chegaram tt AVeiro, indo para

o Phnrol, o sr. ,José Maris_ de Mattos

e sua capose.

á Está já, n'nquolln praia n capo.

;sn dó'sr Domingos Luiz Valente do

'i Almeida,
-----_+-__..

_

- Cartões do vlclta i
_á Chegou o Entre-os-rios o sr.

conSelheiro Silverio Augusto Pereira

da Silva. e sua. esposa, D. Mathilde

Portugal de Barros.

Q Partiu já. sro. Entre-os-rios o

nosso smigo,sr. anual Gonçalves Nu-

nos.

á Partiu para. Vizells o er. Trive-

res da Silva Mais, digno presidente

de. camera de Mais..

á Rogressou das Padres-salgadas.

a. Aveiro, o sr Ignacio M.ds Cunha.

â Regresssrsm egunlmente do Gre-

rez á sua casa d'ests cidade se sr."

D. Elozindn e Olimpia Mesquita.

g Parte hoje para s Costa nova-

do-prndo com sua familiar o sr. Amn-

deu Faria de Magalhaes.

á Estiveram n'estee dias no Pharol

reito e. director do nosso college «Cor- l os srs. (lr. Marques Mono, podre Sul-

reio do Vouga» tguciro, Manuel Pessóa. Pedro Couceiro,

á Em goso de ferias está n'esttt ci

dade o sr! D. Alcina Mourão Gumollos.

D. Solvdndce D. Solene Pereiro, da

Cruz, Belarmino Mnin, José Joao de Fa-

 

presada tilha do sr. Domingos dos Son~

tos Gamcllns.

â Está em Oliveira-doehairro o sr.

dr. Bernardo Faria de Magultiàes.

a Estiveram em Aveiro o no Pha-

4.

ria Pereira, th'. Pereira da Cruz, João

do Moraes Mar-:lindo e esposo. Antonio

«lc Castro, Adriano Pereira da Cruz, João

Mendonça, esposa e tilha,c Armando_

Regatta.

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

   

 

  

 

Soiiluorio de Nosso Senhora

do Lourdes. om Carregosa

Realisou se no domingo, co-l

mo tinhnmns umidade, a'

kg'rondiosu festividade nnnurl

em honra e loiiVor de Nossa

Senhora, no seu formosissimo

santunrio de Carregosa.

.No sr. bispo-Conde ofiiciou

de pontiticnl, ttndo por pres-

hytero assistente seu irmão, o

sr. D. prior de Ceriofeitu. Aco

litaram á'niisss os srs. conc-

gos Mpttoeoe annreth e assis

tiram ao solium os srs. cone

go Dias de Andrade e dr. An-

tonio Ribeiro Garcia de Vun-

concelloe. Serviraui de minis-

tro do baculo e mitrn os sre.

reitor de Sé Nova de Coimbra

e arcypreste de S. Martinho

do Bispo.

Do sermão encarregou-se

o er. dr. Oliveira Guimarães,

tambem illustrudo lente do fa-

culdade dc thcologia da uni-

versidade, que produziu um

liscurso brilhantissimo, em-

polgando do principio ao tim

o auditoria, d'uma forms ver-

tlntleirmnente extraortlinaria.

A Capella mór e tribunas

estavam repletns de senhoras

c convidados e o p wo que cn-

cliin o templo por completo,

estsiulin sc em exiensu cauda

pelo adro e escudorio que lho¡

tica i'ronteiro.

Por toda n quinta, que é

eitorme, grandes runchos de.

pessoas, muitas (Polias idas de

povoações bem distantes, go-

sanrlo a eonibru do urvorcdo

que borda as extensas aveni-

das e lngos, e o som murmu-

rante dns aguas que se despe-

nham das cnscutas e deslisam

nas fontes que cmbelesam os

jardins. Veio immensa gente

dos concelhos de Espinho.

Ovar, Estarreja, Feira, Avei»

ro, Arouca, Macieira de Cam-

bra, e até algumas pessoas do

de Mira. De todos as fregue-

zins do concelho de Oliveira-

d'Azemeis, vieram centenaros

de romeiros.

Para se avaliar o que foi a

concorrencia., basta dizer-se

que em nenhuma povoação

d'este ultimo concelho ficou

um trem por alugar e o mesmo

succedeu em Ovar e Estarreja,

chegando algumas senhoras e

cavalheiros a fazerem n sua

viagem em carro de bois, de

Oliveira-d'Aeemois até alli,

por não terem já outro meio

de transporte. E tudo se mos-

trava ulegre e satisfeito, eof-

frendo de bom grado os incom-

modos da. viagem e o calor que

cre excessivo.

No santuario confessaram-

se e commungsrsm desde a

madrugada até depois de uma

hora ds tarde, centenarcs de

pessôns.

A nova gruta que sr. bis-

po-Condo acaba de fazer cons-

truir em frente do ssntunrio,

e que é um verdadeiro mimo

de simplicidade e eleganciu

despertou immenso inthueias-

mu. Ao fundo a estatua da

Virgem do Lourdes tendo a

pouca distancia e pequena Ber-.

nardete de joelhos e não pos-

tas, rodeada polos ovelhas que

apaccntava no_ acto da apps.-

riçâo saltando de fugaem fra-

tá entrada. Tudo

  

ga, embrenhnnnloçst- pelos fc-

tos e avcncns qui~ sairem das

fendas dos rocthlos n'uma ve-

getação luxuriante.

A agua, pois aqui como no

sanctuurio, nosj-.trdins, no pa-

lncete, cm todn a parte lia-a

em enorme abnudunciu e ad-

miraveliuente tllsllibltlda, des-

penhu-se (ln nbohndzt formada

de blocos granito e vem cnhir

n'um pequenino Ingo que fica

isto é obra

de artistas de Carr' gosu e sem

outro. direcção ou plano que

não fossem os do er. bispo-

Conde. Durante todo o dia e

noite permaneceu em frente

d'ella enorme multidão exto-

Stade.

A' tarde tocou no adro,

magistralmente como sempre,

a phylurm mico de S. Thiago-

de-ribaul. Era tmnhem (Palin

a 'orchestra que' ttrtsluilll á fes-

tividade da manhã.

Ao anoitecer principinram

a ser illuminadne as extensas

avenidas da quinta, o exterior

do sanctusrio e o da gruta.

Deslumbrnute o eti'eito produ-

zido pela illumiuução que era

de gsz acytilene e em copos á

moda do Minho, pendentes da

romaria das arvores. A cruz

que remutn a. gruta e n ima-

gem da Virgem que Corôno

&anotunrio cstuvum constela-

dae de estrellnstle luz dium ef-

feito surprehemlcnte.

No sanctunrio cantava-se ao

tempo ainduinhn e eu¡ seguida

subiu no pulpitn o revd. viga-

rio de Luso que i'nllou duran-

te meia horn com notavel

fluencis e grande uncção reli-

giosa.

Findo o sermão orguuisou-

se uma grande procissão em

murcha anxjíauzborut que abria.

com um rico estnntim-tc de se-

tim branco levado por uma

gentil crcança em que tomaram

parte o sr. Bispo Conde, nume-

rtso clero, todos os convida-

dos e uma quantidade enormis~

sima de povo, muitos milhares

de pessoas, levando muitas

d'ellae vellas acccsus com in›

volucroe de papel de córes com

a imagem da Virgem de Lour-

des impressa esta legenda:

Eu sou a Immaculada C' -

ceição; Nossa Senhora de

Lourdes. Rag/rc por nós; e can-

tando umas o Ave de Lourdes

e resando outras o terço.

Não se descreve o que foi

esta procissão, espectaculo eo-

berbo, unico visto em terras

portuguezasNão se preeencon-

va. a. olhos enchutos tamanha.

demonstração de fé, tão elevan-

,tado testemunho de confiança

na protecção da Virgem, como

este foi. De todos os labios

sahiam preces que decerto se

elevavam até aos pés de Deus

e de sua Santíssima Mãe, em

todos os rostos havia um cla-

rão de esperança, em todos os

corações um reconhecimento

sem tim.

' Aquells multidão enorme,

depois de percorrer em mor-

cha cadenciade. piedosa, as

principales avenidas da quin-

ta, tudos fartamente illumina~

das por milhares de lumes,

qual chuva de pyrilampcs ao-

reoe constelando o escuro da

noite, dirigiu-se eo Snurtnnrio

_
.
-
_

.
_
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onde agora na grande janella

da fachada se via n'um grande

transparente, deliciosamente

pintado pelo conhecido artista

lisbonense, sr. José Maria Pe-

reira, a imagem da Virgem,

sorridente, meiga como sem-

pre, com os olhos no céo, como

pedindo a Deus que abençoan-

se lá do cimo aquelles milha-

res de crentes, reunidos em

torno do sanctuario que dois

dos_ seus mais devotados ii-

lhos lhe erigiram no meio d'a-

quellas montanhas para aug-

mento e consolidação da fé ca-

tholica pelos seculos alem.

Então a um pulpito porta-

til collocado á porta do templo,

subiu o benemerito orador,

sr. padre Sebastião de Vas-

concellm, que n'nm improviso

eloquente e enthusiastico como

elle os sabe fazer, exultou com

a. grande manifestação de fé a.

que todos acabavam de assis-

tir e n'uma supplica nascida

do fundo d'alma, fervoroso,

pediu á Virgem que estendes-

i se o seu manto de misericor~

dia. sobre todo aquelle povo

que de perto e de longe,

coutricto e reconhecido viera

pedir-lhe esperanças e agra-

decer beneficios.

Por ultimo o sr.bispo-Con-

de lançou abenção papa] a to-

do o povo que a recebeu dejoe-

lhos n'uma larga effusão de

reconhecimento e filial respei-

to, retirando depois todos, uns

para os alojamentos que alli

encontraram e outros já dire-

ctamente para. suas casas, to-

dos satisfeitos e contentes.

No palacete do sr. bispo-

Conde havia numerosos hos-

pedes, entre os quaes nos re-

corda de ternios visto os se-

guintes:

De Lisboa os srs. D. Julia

Ribeiro da Cunha, D. Josaphi-

na Ribeiro da Cunha. e José

Ribeiro da Cunha; do Porto

os srs. Carlos Meneres e espo-

sa, padres Brito e Sebastião

de Vasconcellos; de Coimbra,

sr.“ marqueza de Pomsres e

D. Carolina d'Almeida e Cu-

nha, e os srs. drs. Sousa Go-

mes, Oliveira Guimarães e

e Garcia de Vasconcellos, rei-

tor da. Sé-nova e prior da

Sé-velha, conegos Dias d'An-

drade, Nazareth e Mattoso,

arcipreste de S. Martinho-do-

bispo, padre Pratas, e José

Victorino; da Figueira, padre

Emygdio Ramos Pinto; de

Cantanhede conselheiro José

Luiz Ferreira Freire; da Mea-

lhada, padre. Gaito, vigario de

Luso; d'Agueda, condes de

Sucena e filho; de Estarreja,

Marinho Ribeiro; abbade de

Santar; e de Aveiro Marques

Gomes e familia.

 

0 tempo e a

agricultura

orre quente em demasia, a a

C quadra que atravessamos. Ls-

ta longa e prejudicial estiagem tem

causado damnos irrepsraVeisá agri-

cultura por todo o paiz, mas espe-
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_Só estes dois amigos me

ficaram fieis, os demais fugi-

ram. _

_Então está tudo perdi-

do e esse homem vae morrer.

O rosto do negociante con-

trahis-se convulsivamente em

quanto fallava e deixou 'pen-

r der a cabeça para o peito. To-

,mara parte nos trabalhos de

Ben-Hdr, fora como elle am-

parado pela esperança. que

.acabava de se extinguir para

nunca mais se: reaccender.
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cialmente nos pontos onde a falta

d'agua é maior.

Por cá ha extenços çampos on-

de todo o milho se aproveita, mas

muitos ogtros onde nem a propria

palha serve para os gados.

O* Communicsm-nos de fóra:

De Alcobaça.=üom grave da-

mno dos interesses da agricultura,

continua a secca extraordinaria que

tem'feito. Eis a nota dos preços

dos nossos genercs pela medida dos

14 litros:

Trigo mistura, 640; dito dura-

zio, 680; milho da terra, 580; fa-

vs, 560; cevada, 400; tremoço,

360; chicharo, 440; aveia, 360;

grão de bico, 600; feijão branco,

560; dito encarnado, 600; batata,

os lb kilos, 300; farinha de milho,

o kilo. 60; carne de vacca, 240;

toucinho. 320 a 340; lombo, 360;

carne magra, 320; ovos, a duzia,

160; azeite, o litro; 200; vinho,

80 a 100. Para revender: azeite,

os 20 litros, 35400 a 313600; vi-

nho, 115300 a 10500.

De Amares,-Os vinhedos teem-

se resentido bastante com a sêcca.

O vinho mostra tendencia para su-

bir.

De Cabeceiras de Bastos-Con-

tinuam em bom estado os vinhedos,

resentindo-se apenas da estiagem

os que se acham situados em ter-

renos sêccos. O mildio não se ms.-

nifestou, nem mesmo nos vinhedos

que não foram sulfatados, tendo

aliás sido bem poucos os que fo-

ram tratados com os remedios cu-

prices.

De Coimbra:-Durante a sema-

na finda os preços foram os se-

guintes: trigo de Celorico novo

grande, 660; dito novo tremez,

660; milho branco 460; dito ama-

rello, 460; feijão vermelho, 660;

dito branco miudo, 500; dito grau-

do, 540; dito rajado, 450; dito fra-

de, 480; centeio, 500, cevada, 380;

grão .de bico grsudo, 650; dito

miudo, 480; favas, 450; tremoços

20 litros, 440,' batatas, 40 reis o

kilo; azeite lino, 115700 e 16750.

De Monlemor-o-velha.- Preço

dos generos aqui, pela medida dos

14|,63:

Milho branco, 540 s 550; dito

amsrello, 520 e 540; trigo, 740;

feijão branco miudo, 520; dito grau-

do, 640 a 668; dito vzrmelho, 600;

dito frade, 520; dito pateta, 600;

mistura, 500; centeio, 145000 a

1,5200; cevada, 500; favs, 500;

aveia, 500; tremoço novo, os 20

litros, 500; dito velho, 560,' bata-

ta de comer, os 15 kilos 320 a

340.

_-_+___

_, Pela imprensa

' ntrou no seu 16.“ anno de

publicação, o nosso presa-

do collega «Algarve e Alemte-

Intemerato soldado do par-

tido progressista, cheio de uteis

erviços á, causa liberal que

com tanto ardor defende, é na

região do Algarve a folha que

mais assignalados os tem, o

no seio do seu partido dos que

mais se destiguem. Felicita-

mol-o cordealmente.

Alves Mendes

(Conclusão)

Ainda a par do mais nota-

vel dos oradores, foi tambem

um escriptor distincto da .mes-

ma riqueza de exuberancia e

eleganciade ornatos litterarios.

Das suas obras, merece

especial menção o livro alta-

lia», pela viva discussão a que

deu causa a retumbante noto-

riedade que então teve.
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Dois homens carregados com

a cruz, seguiam o Nazareno.

_Quem são essas crea-

turas? perguntou Ben-Hur aos

galileus.

-Ladrões condemnados á

morte com o Nazareno, res

ponderam.

Immediatamente atraz dos

tres caminhava altivamente

uma personagem de mitra,

com os trajes resplandecentes

de oiro de soberano sacrifica-

dor. Rodeavam-n'o os capitães

do Templo, após esse sacer-

dote vinham encorporados o

synhedrio e uma longa fila d«

sacerdotes, com vestes bran-

cas apertadas na cintura por

largas faixas de cores brilhan-

tes.

-E' o genro de Anná,

murmurou Ben-Hur.

-Caiphasl Jáo vi, res-

f

 

  

   

 

    

   

  

      

    

  

       

   

 

  

           

   

     

  

 

  

Quem escreve estas des-

ageitadas linhas, deve lhe o

preço sagrado de apreciaveis

lições de mestre, que bem o

sabia scr em toda a elevada

acepção da palavra.

A sua voz emmudeceu;

mas a fama ingente do seu ta-

lento, será imortal, como tam-

bem immorredoira será a sua

obra, pois que ella circuita as

forma gigantescas do mages-

toso pharol da luz humana

que encimado na altíssima cn-

pula do firmamento, d'ahi irra-

dia os seus muitissimos raios

atravez da densa noite do des-

tino. x

Freire Corte-Real.
_w_.-____

Jor-nal da tem-a

a' Contam-Podase ao the-

soureiro da commissão respectiva,

a apresentação publica das contas

da receita e despeza do retrato do

conselheiro José Luciano de Castro.

Quarta publicação.

Congresso de pescarias. -

A Companhia-real-dos-caminhos-de-

ferro foi auctorisada a fazer a re-

ducção de 50 0/0 nos preços das

passagens das suas linhas aos indi-

viduos que forem assistir ao con-

gresso nacional de pescarias em

Vianna-do-castello. -

Inetrucção.-Já se recebem,

na secretaria da Universidade, re-

querimentos para as matriculas no

proximo anno lectivo.

a' Consta que, pela reforma

que vae fazer-se nos lyceus, o en-

smo obrigatOrio de allemão será

substituido pelo de inglez, e que o

de latim será muito reduzido.

Comquanto 'isto seja de absolu-

ta necessidade, bem pouco é do

muito que se precisa.

a' A Gafanha vao de vento em

pópa: n'este anno deu para exames

do 2.° grau nada menos de 6 rapa-

zes, dois dos quaes obtiveram a

nota de distinctos.

a* Fizeram exame de instruc-

ção primaria, 2.° grau, doando ap-

provadas, as sr.“ DD. Maria Paula

Coelho, approvada; Elvira Ribeiro,

idem; Leopoldina Pereira Simões,

idem; Maria dos Anjos G. Bartholo-

meu, idem; Georgina das Dores Ca-

becinha, idem; Luiza' das Neves,

idem; Maria Fernandes Mascarenhas,

distincta; Regina Oliveira Bastos,

approvada; Aldara de Pinho das

Neves, idem; Alice Estrella de Soo-

sa Lopes, distincta; Aurora Nunes

de Figueiredo, approvada; Ê'tlotilde

de Jesus Cardoso, ideni; dihríelti¡

da Fonseca Velloso, idem; Julia

Emilia, idem; Laurinda do Carmo

Gonçalves Canalhas, idem; Maria

Celeste da Silva, idem; e os srs.:

Joaquim Fernandes, approvado; An-

tonio Augusto Cardote, Mem; Au-

gusto Lopes Moreira, idem; Carlos

Luiz Gonçalves Canalhas, idem;

Fernando de Vilhena Ferreira, idem;

Francisco dos Santos Silva, idem;

Amadeu Pinto de Miranda, idem;

Gaudencio Thomé, distincto; Adol-

pho Pinto Marques, approvado; An-

nibal Dias d'Almeida, idem;Antonio

de Mattos Marinheiro, idem; Anto-

nio Simões Amaro, idem: João lili-

siario Gomes Costa, distincto; Albi-

no Pinto Coelho, approvado; Anto-

nio Coelho Estima, idem; Antonio

Resende Elvas, idem; Antonio da

Silva Sereno, idem; Florentino Fer-

reira Grilo, idem; Olivete Ribeiro

Guerra, idem; Ant _ Maria O.

Santos, idem; José F gira da Sil-

va, idem; .loséiiodrigugé's da Graça,

idem; Manuel Henriques dos Reis,

idem; David Paulo M. da Rocha,

idem; Cancel Coutinho, idem; João

Nunes do Caito, idem;Angelo Pires

Affonso, idem; Antonio Vidal, idem;

Camilo Augusto Rebocho, idem;

m

poudeu Simonides, que ac-

crescentou depois de ter con-

templado durante um momen-

to o orgulhoso pontífice: Con-

venço-me agora. O que vejo

esclareceu o meu intellecto e

adquiri a certeza, a certeza

absoluta, que Aquelle que vae

acolá é realmente, como o pro-

clama a inscripção que leva

pendurada ao pescoço,_o rei

dos judeus. Um homem ordi-

nario, um charlatão, um cri-

minoso vulgar, nunca teria

similhante escolta. Vêde mais!

Abi estão todas as nações, Je-

rualein e Israell Alli está ti

ephod, aqui a tunica azul com

franjas e com granadas de

purpura e guisos de oiro, qm

não se viam nas ruas desde o

dia em que Juddua foi ao en-

contro de Macedonio,-são ou-

tras tantas provas de, que este

  

Egas da Silva Salgueiro, idem; Fer- brigada reformado do quadro orien-
nào Marques Gomes, idem; Fran- tal, sr. José Antonio Matheus Ser-
cisco Luiz Peiuira. idem; João Bup- ratio, a quem felicitamos.
lista Marques idem.

Gundam-Pessoa que

merece inteiro credito informa-nos

de que o zeloso chefe de conserva-

ção, sr. Manuel Maria Amador, quiz

proceder aos concertos de que Ca-

recom as estradas a seu cargo, e,

principalmente a que no nosso n.°

anterior recmnmnndàmos à sua so-

licitude, mas que the são negados

os meios de fazei-0 e até recusado

a entrega d'uina importante quan-

tia que n'csles trabalhos dispendeu

por abono ao Estado! Chegamos a

esta desgraça, e a esta grande pou-

ca vergonha. Não só se não por-

mitte os concertos indispcnsuveis

nas estradas do districto, mas até

se recusa o pagamento de abonos

feitos em beneficio publico! Que

mais virá? Vamos de. surpreza em

surpreza.

Draíae.-Vão-se povoando as

praias do iittoral. No Pharol e Cos-

ta-nova estão tomadas já para se-

tembro todas as habitações.

a" A camara de llhavo mandou

n'este anno illuminar as ruas prin-

cipaes d'estas duas praias. Compen-

sação ao desmazello a que as vo-

tou nn annc passado. E' para louvar.

No main-_Na noite de domin-

go ultimo, escura mas serena, pas-

sou à vista da nossa costa um gran-

de harco com ¡iluminação venezia-

na em todo o convez e d'alli ao to-

pe dos mastareus. Era d'um lindo

edeito visto de terra.

(Saibam-A composição es-

tropiou parte do artigo editorial do

n.° passado, engolindo um pe-

riodo inteiro, e a revisão deixou

passar sem protesto. Uma e outra

devem ter tido uma digestão dit'-

ticil.

Mercadoew-Devem edectuar-

se n'esta semana os importantes

mercados.: dos Dez, na Fontinha;

dos Onze, em Mira e Azemeis; dos

Doze, na Palhoça; e dos Yi'eze, na

Ermida.

em torno do districto.-

Um tilho do sr. Justino Alegre, de

Anadia, caiu n'uma preza d'agua,

perto da Moita, salvando-se por si,

pois se segurou a um pedregnlho

para que trepou com serenidade,

chamando então para que o tiras-

sein, o que fizeram os traba-

lhadores que all¡ andavam.

a' Predominam em Azemeis e

com caracter epidemico as snginas.

a* Deve 'ser assente por estes

dias entre Ovar e Furadouro uma

linha telephonica para serviço da

fabrica Variaa,d'alli. Pode o publi-

co 'aproVeitar-se d'ella tambem.

Bene assinam-Em 15 do

corrente, e pela repartição de fa-

zenda do districto, é posta em pra-

ça uma porção de terreno de ca-

minho abandonado pela construcção

da estrada districtal n.° 61, d'Ovar

a Carvoeiro, com a superficie de

5:374 metros quadrados, sito no

Monte da velha, na Feira. Vac u

segunda vez à praça. por 21d600

reis.

a" E' tambem vendida all¡ no

mesmo dia uma porção de terreno

do leito da antiga estrada real de

Coimbra ao Porto, com a superficie

de 130m,50, no Outeiro d'Arrifauar

do mesmo concelho. Vac a segun-1

da Voz à praça por 55495 reis.

taxas postam-Durante a

corrente semana vigoram as seguin

tes taxas para a emissão e conver-

são de vales do correio internacio-

caes: franco, 212 reis; marco,262;

corôa, 244; peseta, 200; dollar,

iii-250: sterlino, 44 3/4.

6rsçae.--O «Diario-dc-gover-

non publicou a relação dos digna-

tarios da real ordem militar de S.

Bento d'Aviz, na qual vem com-

prehendido como commendador o

nosso patricio e digno general de

m

Nazareno é rei. Se eu podesse

andar, acompanhava-ol

Bcn-Hur escutava-o com

profunda. surpreza, e Simoni-

des, como se percebesse que

acabava de exprimir os seus

sentimentos com um calor que

lhe não era habitual, disse com

um tom de impaciencía.

-Previne Balthasar, pe-

ço-te, e partamos. A escoria

de Jerusalem approxima-se.

-Quem são aquellas mu-

lheres que vejo alem achorar?

perguntou Esther.

Seguiram todos a direcção

que indicava o seu dedo e_vi

ram quatro mulheres lavadas

em lagrimas. Uma d'ellas en-

costava-se ao braço d'um ho.

mein que _apresentava umas

certas similhanças com o Na

zareno. Ben-Hur respondeu

acto continuo:

   

a" O sr. visconde de Sucena

nos i acaba de ser elevado a conde. Os

seus actos de benemerencia deram-

lhe jusa tão alta distincção. _

Outro bencmcrito.-O sr. Vi-

cente Ferreira Sucena, pas do sr.

ill'. João Elysio Ferreira Sucena,

que ha pouco concluiu o seu curso

do direito, acaba de fazer encom-

niendar no Porto um importante

mobiliario, destinado às novas es-

,culas recentemente creadas por el-

le em Avelãs-de-caminho, terra da

sua naturalidade. Bem haja tão de-

votado apostolo da instrucção po-

pular.

providencias.- Na occasião

de maior concorrencia. de visitan-

tes ao Jardimpublico, não raro alli

apparecem duas mentecaptas de

má nota, que se tornam reparadas

pela maneira incorrecta como se

portam, chegando mesmo a insul-

tar-sc por ciumes. Ao jardineiro

e à policia se pedem providencias,

aihn de evitar taes escandalos.

09 cães.~A' policia, que tem

prestado excellentes serviços na

extinrção dos cães vadios que in-

feslavam a cidade e pontos proxi-

mos, recommendamos a estrada e

visinhanças da Gafanha, onde se

não passa impunemente. Quatro

formidaveis molossos assaltam por

all¡ de vez em quando os transeun-

tes, sendo absolutamente necessa-

rio dar-lhes caça.

Dolooe.-Nas pedras das :Por-

tas-d'agua» e paredão da barra tem

apparecido grande quantidade de

polvos, alguns de bom tamanho.

Dão-lhes caça pescadores, Operarios

e banhistas das estancms do Forte

e do Pharol. qunanto não vierem

chuvas, permanecerão por alii, emi-

grando, porém, como é costume,

logo que comece a estação das

aguas pluviaes.

Farelo ¡room-A policia botou

ante-hontem o seu novo fardamen-

to de linhagem branca. Não é o

que sc suppoz. O que tem de mau

é ter de ser pago pela corporação;

de resto em nada prejudica o scr-

viço, a disciplina e o respeito devi-

do à instituição.

Barra d'Hveiro.-Chama-se

assim ao estreitissimo canal por

onde mal passa um barco de pe-

quena lotação,como são quasi todos

os que ainda demandam o porto de

Aveiro. Foi em tempo uma ampla

bahia, antes da desgraçada abertu-

ra das actuaes «Portas d'agua».

D'ahi datam os males de que sof-

rrem__barra e porto, ,a essa fo¡-

mosissima bacia, que podia ser ma-

nancial fertilissimo de riquezas pu-

blicas.

Votaram-n'a, porem, ao con-

denznsvel ostracismo em que se

encontra os governos d'este pobre

paiz, bem digno de melhor sorte,

e o que actualmente dá passagem

a esses e outros barcos de menor

calado ainda, é uma estreita gar-

ganta, semeado de perigos, as co-

rôas que, por virtude d'esse desas-

trado plano, povoam a barra e ria

ile Aveiro. Casos remotos e recen-

tes o demonstram, e ainda an-

te-hotem, com frouxo vento do nor-

te, o hyate Arthur foi cahir n'uma

d'cllas, safanilo-se um dia depois,

com maré alta e grandes difficul-

dades. Não chamamos para isto a

attenção do governo; seria pregar

no deserto: mas a das auctoridades

locaes, a tim de fazerem ver nas

estações superiores que ha absolu-

ta necessidade de remediar isto

de prompto. Como está é que não

é possivel manter-se, pelos gran-

des prejuizos que causa à cidade e

ao commercio, e antes que feche

de todo, porque para isso se dis-

põe. bom será que alguem tome a

iniciativa da boa causa.

m

-Esse homem é de todos

os discípulos aquelle que o

Nazareno mais estima, a mu-

lher que se encosta ao seu bra-

ço é Maria, a mãe do Mestre;

as outras mulheres são gali-

lêas.

Esther contemplou o gru-

po desolado com os olhos hu-

midos até o momento em que

se sumiu na multidão. Não

lhes era facil conversar, por--

que os clamores da popula-

ça, que desiilava pela sua fren-

te podía-se comparar á bulha

do choque_ impetuoso das va-

gas batendo de encontro aos

fraguedos da costa. Esta ple-

be assimilhava-se á que, trin-_

ta anuos depois, sublevada

pelas facções, arruinava de ci-

ma abaixo, a cidade santa.

Era tão numerosa, tão fanati-

sada, tão avida de sangue, e

  

  

 

   

  

  

 

  

  

   

   

 

  

 

Archivo do “0ampeão,,M_

bre o n.° 921 da oxplendids revisto

a0 oooidente» com' um magnifico

retrato de João Penha, o grande poeta

do soneto; retrato do rincipe de Mo-

naco e o seu ysoth n rinosse Alice-

que visitou agora Lisboa; ediñclo do

baixa economica ds, Hollanda e retra-

to do fundador Armand Sassen; guer-

rs entre a Russia. e o J apso, retratos

dos slmlrsntes russo Bezobrnzof o ja-

ponez Kaminurs' um bello grupo da

tun¡ do lyceu polyteohuico e seu pro-

fessor Raul Campos; Praia das Maças,

terminus da linha electrico. de Cintra,

inaugurado. no dia 10 dojulho; caes do

architecto sr. Ventura Terra, que obte-

ve o premio Valmor de 1903; retrato

do pedestresnists Henry Mayer de

passagem por Portu sl; Necrologia,

Henrique Midosi; Psu o Kruger e a cn-

ss onde falleceu em Olsrens s Morgue,

onde ficou depositado o seu corpo. Ar-

tigos de Albino Forjsz de Sampaio,

D. João da Camara, Manuel de Mace-

do, D. Francisco ds Noronha, Costa

Goodolphim; etc.

E' um numero do sssumptos va-

riados e de occasiào, d'ests antiga re-

vista, cuja assignatura só custa 950

réis cada trimestre.

3 «Grinalds musical». - Recebe-

mos o n.° 8 d'este magnifico jornal do

musica composta. para dois bsndolins

e violão sob a direcção artística do

sr. Archsnjo das Neves, professor por-
tuense.

Traz uma bonita valsa. por.Florsn-

cio Pinto Gomes. 0 seu p'eço é de

100 réis, e por 12 numeros, 13000 réis.

Assigns-se e vende-so na livraria

editora de Sousa Brito dr 0.', inves-

sa de D. Pedro, esquina da rua. do Al-

mada, Porto.

ñ «Illustrsçito portuguezs». Com

o presente nuinerojá sao 40 que a all-
lustraçào» publica., todos ellos palpi-

tsntes,artisticos, cheios de novidades.

Sendo a primeira revista no seu gene-
ro, tem conseguido o unanlme spplau-

so, o que é realmente uma victorialEs-
te numero traz os presentes offerecidos

pelo coronel Ben Usoud ii. familia real

s algumas photographiss que sua ms-
gestade a rainha senhora D. Amelia
tirou em Oren e gentilmente offeroceu
ii. «Illustraçñoin

O summsrio é o mais completo e
attrasnte.

Asslgna se ns séde da Empresa,
rus. Formas, 43, Lisboa e nas estações
telegrapho postaes.

t Mala da Provincia
N..

 

Dos nossos correspondentes:

Albergaria-a-velhn¡ 9.

Chegou t sua csss d'Assilhó, vindo do
Busssco, o nosso amigo, sr. Suraphim dos Ssn-
tos, acompanhado de sua esposa.

â Encontra-ss n'est¡ villa, de visits ao
sr. Amnndio do Miranda Cabral, o nosso antigo

administrador, sr. Augusto Telles d'Albuqusrqus,

digno contador da comarca do Seixal, indo n'es-

tes dias para Oliveira d'Azeineis, do visits ii
familia do sus esposa.

t Parte brevemente pan Manaus, onde
tem uma importante css¡ commercial, o nosso
amigo. sr. Jsrnnymo Gonçalves.

á Partiu hoje-pus Coimbra, sua terra
nslsl, o sr. dr. Raul 'Idiot d'Abreu, dslsgndo
d'ests comarca.

á Encontra-so n'est¡ villa, em uu do
sr. Francisco Vidal, s esposa do sr Accsrio
Focco, sr.“ D. Amulis Fscrs, Ile Alqusrubim.

2 Tom aqui estado de visita n seus smi-
gos, o sr. dr. Manuel de Lacerda Mourão o AI-
buqusrquc, ds Oliveira d'Azemeis

2 No domingo ultimo ton logar nn pílto-
rescs povoação de Angsjs, s grandiosa festivi-

dade ds Senhora dos Neves, lendo este sono
duas bandas sfamadissimas, sendo ellss: s do
2¡ do Aveiro e a ds fabrica ds Vista-alegro.

Assiste d'ests villa, como é do costume, muita
gente.

Oliveira d'Lsemeis, O.

0 sr. dr. Annibal Belleza, digno adminis-
trador d'sste concelho, mandou slilxnr editar¡
regulando o transito de can-os, hicyclsttss a
automoveis. bom como prescrevendo s prohitii-

ção da mendlcidsde em tods n villa, durante os

trez dias ils imponente festa s N. S. de Ls-Ss-

lote, que é feita como já lhes disso, com um

brilho deslumbrante.

!Consumirsm-se aqui, no msz findo,

25:6“ kilos de carne de vscco no abasteci-

mento os vills

2 O resultado das inspecções realisndas
aqui, foi o seguinte: Villa-cha: apurados, 5;

Idem, nos termos do int. 79.“, 3; isentos, 5.

Nogueira .de-cravo e Sci-nes, apurados, 3; nos

termos do art. 79 °, 2; Mscinhads e Pinheiro,
apurados, 10; nos termos do art. 79.°, 2; isen-

tos, 7' temporissdos, 2.

à Consta que em S. Joao-da-mndoira an-

ds um 'individuo armado, em perseguição d'ou-

tro, ao qual tenta matar. N'aquslls irsgncria

não hs ninguem que se streva s prendel-c sen-

do pedidos providencias so sr. administrador.

m

continha os mesmos elemen-

tos. Era uma turba-multa de

escravos, de conductores de

camelos, de vendedores de fru-

cta, de legumes, de vinho, de

proselytos e de forasteiros,dos

mais vis dos servidores do

Templo, de ladrões, de ban-

didos, emiim de milhares 'de

pessoas que não pertenciam a

nenhuma classe. Em occasiões

analogas, saem não se sabe

d'onde, miseraveis,esfaimados,

rescendendo ao fétido das ca-

vernas e dos tnmulos, cream--

ras sordidas, semi-nuas, ver-

dadeiras feras, ciijos nrros re-

cordam os do leão do deser-

to.

(Contimía).
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lista casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno, colhidas pessoalmente em Pariz. ltyão. Londres e Berlim, por um dos socios

“SW”
o

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes pal-a blu-

za em gaze e seda bordados,o qu

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sor-ttdo para vestidos e bluzas em crepon,

ptntnine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidose

saias

Ensaios
.--

A PASTORINHA

 

Que fados não sei m'impedem

que por gratas companheiras

unir-se a mim n'estas selvas

venham nymphas prasenteiras,

venham as graças e as neiades,

que senhoras são das fontes,

d'onde derivam nas aguas,

que cantarolam dos montes.

Mesmo as castalias musas

porque não vem aqui, lêdas,

ao meu juntar o seu canto,

despertar estas veredas?

Solitaria em meu desterro,

aqui não tenho zagalas

com quem adiar minha lyra

canções ornadas de galas.

Somente, de quando em quando,

vibrante a voz da saudade

acorda da cordilheira

os écos na soledade.

Se outro o meu éco encontra

-de minha gentil rival,

ett vou de outeiro em outeiro

soltar canção triumphal.

E em meu canto altaneiro

instancias mui fervorosas

a unir-se a mim a convidam

-a tornar-nos venturosas.

A vida, a sós no deserto,

é inclemente e tão triste

que me faz bravatear:

No mundo p'ra que s'existei. . .

Sobre os rochedos sentada,

os dias passovñando

na minha roca os arminhos,

girando o fuso, girando.

E, emquanto o fuso girando

vae vertiginosamente,

no ouvido o trilho das aves

me cala suavemente.

S'está em musica a selva,

então é qtte este brazão

-ssr rainha das Horestas

exalta minha expansão!

Vendo-me assás cortejada

por tão rara hilaridade

-d'aves o bando selecto

que cantam na immensidade,

que d'arrôbos me transpiram

estas ternas companheiras

que sempre 'stão decantando

o Auctor de 'suas balseiras!

Assim é que a pastorinha

n'eta sombria espessura,

mil hymnos quizera ter

para entoar á Natura,

ue em tudo se nos revela.

&uão grande livro Ella encerra,

que nos diz: (Louvar o Eterno

(nos oéos e em toda aterrar». -

(1902)

Padre Art/our de Noronha.

________*__----

.los-nal de fóra

'k Rueeta e ?apoia-Os jor-

naes russos confirmam que a 2.'

esquadra do Pacífico terá duas di-

visões: a 1.', sob as ordens do al-

mirante von Pai-Keeson, Compor-

Ie-ha dos navios: «imperador Ale-

xandre iii», couraçado, de 13:600

toneladas e 18 nós; «Oslíabya›,

couraçado, de 12:600 toneladas e

18 nos; «Navarino›, couraçado, de

10:200 toneladas e 16 nos; cSlS-.

soi-veliky», couraçado, de 8:500

toneladas e i6 nos; «Almirante Na-

kbimofb, cruzador-couraçado, de

9:500 toneladas e 16 nós. A, 2.',

commandada pelo contra-almirante

Enquis, comprehenderá os navios:

«Aurora›, couraçado, de 6:500 te-

neladas e 29 nós; «Dimitri-Dons-

tolr, cruzador-couraçado, de 5:600,

'toneladas e 16 nós; «Svietianam

vos

preto.

fatos de creança.

espartilhos, laços

braia e renda, m

e ha de mais alta

Confecções, modelos completamente no-|

Gotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

, iicbus, veus, lenços de linho,cam-

eis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclamo

Glacés em todas as cores a 950 reis omclro.

as cores, a 500 r

Seda pougee c/0,'"t50 de largura em todas

eis o metro.

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houhigant, Lubim, Roger &GalletPnaud. Legrand,

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Frere

EXCLUSIVO

Sabonete Lavande, a

Sabonete Japonez a 2

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, cai

Rhum à Guinquine, fr

Pelada-e de Riz, Special,

Panda-e de Riz, Violette,

Perfumaria

s, Crown, e Wolii. lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos. _

Chá espeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Porrior100 reis.

40 reis.

xa 200 reis.

asco 300 reis.

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

por

Enviam-se amostras para a província, francas de porte

cruzador, de 3:800 toneladas e 20

nós; animar», cruzador, de '2.400

toneladas e 16 nós. Todos estes'

barcos levarão carregamento com-

pleto de guerra em peças d'artilite-

ria e munições.

*k Os progressoa da propagan-

da anti-japoneza na Goréa determi-

naram os japonezes a exercer por

si a policia em todas as questões

que all'ectam os seus interesses.

Todo o meeting anti-japottez será

prohibtdo. Os carêanos protcstatn

contra a cessão ao Mtkatio do bulas

as terras inoccupadas. Os tneettngs

de protesto são diario:: e militares

de poesoas assistem. Os oradores¡

precunisatn a resistencia tttotul as

exigettcias do gubitlcle do Tokio.

lia dias, a policia japoucza disper-

sou tres tneeiittgs e, n'utn tl'elles,

um destacamento de soldados ja-

ponezes atravessou pelo meio do

¡auditorio, que fugiu apressatlattten-

te. Os cultivadores participam do

protesto. Os promotores da cam.

panha anti-japoncza são frequente-

mente presos e ettcarcerados no

consulado do Japão. Os japonezes

calculam quenão haverá tumultos,

 

Um sabio professor

matica que conhecemos, resolvia

tudo isto d'um trago. Erudição, sa-

piencia, alta comprehensão das coi- desejava se a violencia da corren- um recurso: é correl-o aos ponta-;

sas, ninguem como elle. Se até

descobriu que o salame é feito de

carne de porco!

'k Desde a guerra itispano-ame-

ricatta corre mundo um ncologismo

naval. Diz-se hoje correntemente

«engarrafarr uma esquadra, depois

que ntn almirante americano usou

d'essa expressão para aununciar ao

seu governo que havia fechado os

navios hespanhoes no ancoratiouro

de Cuba. Por seu turno os japone-

zes teem procurado aengarralarn a

'esquadra russa em Porto~nrlltur.

Já no XIV seculo os vettoztanos

«engarrafaramn as galeras genove-

zas em Cbioggia. Praticaratn omes-

mo que ora praticam os japonezes.

O tloge que as capitaneava mandou

rebocar uma galera de transporte

para o canal que Illm a laguna ao

mar, ao norte de Cltioggia, com 0

intuito de mettel-a a pique para

obstruir a passagem. (ls genovezes

incendtaram a galera, que sosso-

brou il() meio do canal de tttotlo

 

mas a população civil extrangeira

não partilha de tal optimismo.

Diversas.--Entre os principaes

-carrilhões do mundo, Mafra figura

em 4.° logar, na ordem seguinte:

Nossa Senhora de Chalons-sur-Mar-

ne, com 56 sinos; S. Martin/to de

,Courtrai e Cathedral de Namur, ca-

ída uma com 50; S. João de Bois-le-

!Duc e o Hotel-de-ville de Bruxellas,

lcom 49; Mafra com 48 em cada

carriihão, podendo pelo facto da

duplicação, occupar o i.° logar.

!L Na linha ierrea de' Guise a

Catelet, o empregado dos caiorife-

ros encontrou dentro d'um wagon

2 viajantes profundamente adorme~

cidos. Como a posição em que os

viu não podia ser mais extraordi-

naria, porque um estava de joelhos

e o outro sentado com a cabeça

deitada para traz, tratou de acor-

dei-os, mas ticou surprehenditio e

cheio do maior terror deparando-

lse-lhe dois cadaveres. A autopsia

provou que a morte fôra causada

por um desprendimento d'acido de

carbonio dos caloriferos.

41g Um seculo depois de publi-

que os VNIPZialltts só tiveram o

traballio dc. despejar pedras tto lo-

cal para obstruir completamente a

barra.

E( tio que dizem notaveis hy-

giettbtas, as atttetttloas constituem

um dos alitttcttios mais convenien-

tes para o cerebro, botn como pa-

ra os musculos. As pessoas dadas

a trabalhos ittteticclttacs devem co-

mer atnentioas dtari'ttnettte, ailtn

de que o cerebro se conserva são

e Sempre bem disposto. As maçãs

tambem são excellentes contra a

t'adtga do cerebro; conttudo devem

ser evitadas pelos doentes do tlga-

do. As ameixas, que são muito

uteis para as pessoas nervosas,

teem um inconveniente: o de não

auxiliarem o desenvolvimento mus-

cular. ›

E' bom não esquecer q'tte as

fructas produzem eficitos dttieren-

tes, consoante a constituição dos

individuos. Os morangos, qtte para

uns são prejudiciaes, para outros

representam um manjar tão ltytzie-

nico quanto delicioso.

Q_ A producção tl'ouro das tni-

 

cada a obra de Chamisso, «Histo-

rla de Pedro Schlemihh, o homem

que perdeu a sua sombra, tal ques-

tão excita, no «Herald›, de New-

york, uma interessante controver-

sia.

«A sombra occupa espaçob Tal

é o assumth debatido nas colum-

nas do grande jornal americano.

Como é natural, as respostas con-

nas do Transwaal, durante o mez

,de maio ultimo, foi de 3Iõ.07l:3i9

fonças no valor de l.338:339 li-

Ibras. 60 minas estiveram em ela-

boração, e onumero de stamps em-

!pregadas foi de 5:113. A producção

de prata tina foi de 34.729:208 no

lvalor de 3:608 libras no mesmo

'mcz de maio. A venda de carvão,

Itambem referida a maio, foi de

signadasa esse problema variam 199r344 toneladas, no valor de

desde o jocoso ao serio. Alguns de-

claram que a sombra não occupa

mais espaço do que o pensamento.

E um outro pergunta: :Se a som-

bra occupa espaço, para onde vae

ella quando a luz a substituetn Um

3.” espanta-se de que, occupando

a sombra espaço, um aquario cheio

,de agua não trasborda quando um

raio de sol o povóa com a sombra

dos peixes. Mas os espiritos logicos,

não se desconcertando com estas

respostas ironicas, cppõem aos au-

ctores argumentos cujo valor se

póde apreciar pelas amostras que

d'aqui damos:

i.” Tudo na natureza occupa

um certo logar, por muito'intinite-

simal que seja, e o facto de que a

luz e a sombra não pódem occupar

o mesmo espaço, prova que asom-

bra occupa um logar que lite é

proprio; 2.“ Se a sombra não occu.

pa espaço, não tem dimensões; se

as não tem, não existe e, sendo

assim, pôde ver-se uma coisa que

não tem existencia? 3.° Se a som-

bra não occupa espaço. como_ é

que os astronomos poderam obter

a fórma da terra pela sombra pro-

jectada por esta planta, e como é

ainda que, pela sombra que proje-

cta, se pride medtr a altura de uma

arvore. de uma torre, de um mon-

te, ou ler a hora n'um quadrante

solar? E etc., etc.

l 

73:58'¡ libras, extrahidas de *24 mi-

nas. A prodncção de diamantes

elevou-se a 78.734:870 carats no

valor 108:367 libras.

Os desastres occasionaram a

morte de 3 brancos e 27

dttos de côr, e ferimentos em 12

brancos e 49 individuos de côr. A

quantidade de explosivos forneci-

dos as minas, taes como dynamite,

gelatina e outros, foi de mais de

560 toneladas. O numero de cal-

deiras a funccionar, foi de 2:303,

mais 30 do que no mez dc abril.

*k :La stamps», folha italiana,

diz que em Citta d¡ Gartolio o edi-

tor Scipione Lapi, que deixou uma

importante fortuna, legou o seu

estabelecimento typographico aos

empregados que n'elle trabalhavam,

sob a condição de que se constitui-

riam em sooiedade cooperativa. A

parte de catia um dos proprietarios

é estabelecida na rasão directa dos

annos de serviços prestados á

casa.

'k Montague Holbein, o intrepi-

do campeão lngiez que, n'estes ul-

timos annos, tentou effectuar a na-

do a travessia do Pas-de›Calais,con-

ta renovar as sua¡ experiencias em

breve, uaudo lhe sejam favoraveis

as grau es marés. Gomo é sabido,l

Holbein, ha tres annos, quasl con-

seguiu essa proeza, quando, partin-'

do do cabo (iriamos, entre Galais e

indivi-'

des de Douvres. E teria então al-

cançado o intrepido nadador o que

te da maré o não atirasse para

longe. D'esta vez, Holbein conta

empregar o processo do capitão

Webb, o unico que em ¡875 che-

gou a realisar a travessia a ttado

de Douvres a Calais. Partirà de tar-

de, da praia de Douvres, nadando,

toda a noite e todo o dia seguinte

e abordando, na noite immetliata,

nas immetiiações de Calais. liolbein

declara-se absolutamente convenci-

do, d'esta vez, de que a sua ten~

tativa será coroada de magnifico

exito. E, emquanto espera, traína-

se regularmente todos os dias, du-

rante algumas horas.
-_+___

Torres luvas em

postaes ¡lluetrndoe

importante e acreditada ca-

sa commercial dos srs. A.

tM. Ferreira & 0.' de Torres

,Novas acaba de publicar uma

1ittterennntttt-n e artística collec-

ção de postaes illttstrados to-

dt s todos referentes a esta for-

tnosissima villa. Os assumptos

escolhidos foram; Alecttena,

Ponte de Barro, Hospital civil

e egreja do Carmo, quartel da

escola pratica de cavallaria,

rio Almonda, ponte de Entre-

aguas, rio Almonda, ponte do

moinho da oova, rio Almonda,

ponte das Japan, rio Almonda,

e parte do castello, margens

do rio Almonda, praça dos pa.-

ços do cartoelho, mercado ás

segundas-feiras, praça do mer-

cado diario, rio Almonda. pon-

  

de toathe- l Ambleteuse, chegou às proximida- I ro se verá livre d'esse pedasgogo

de má figa.

-Olha, Antonio, aqui só ha

Ipés até ó Cimo-(le-villa, como no

verão passado se fez ao amo, avêr

se a gente se livra d'elle, que está

só a causar prejuizo em Aveiro e

seus arredores.

-Deixa estar, compadre, p'or-

que inté ó lavar dos cestos é vin-

dima. Querem-lhe fazer uma srlli-

cancia mas isso é marosca segun-

do dizem. Mandam por ahi algum

Vasconcelloz e este vem ati'eito com

elles e o homem tica no poleiro da

mesma sorte.

-Aguardaremos os factos, mas

creio bem que o home vem a ter

mau fim. Uns atiram-lhe carga na

imprenoia e outros querem ir mais

longe. Os factos o dirão, mas é

preciso não ati'rouxar, ouviste?

-Oh, se ouvi o que estou

morto é que elle seja escorraçado

da cidade para fora pois não mere-

ce outra coisa.

E com isto boa noite,compadre,

inté ámanhã se Deus quizer.

3*.

cosnança

Vamos proceder á cobran-

ça de assignaturae pelo tem-

po decorrido para alguns dos

nossos presados subscripto-

res. A todos rogamos uma

vez mais e com o previo

agradecimento pela acquiee-

cenoia ao nosso empenho, a

graça de satisfazerem o reci-

bo na occaeiào do aviso do

correio. O contrario,que algu-

mas vezes se tem dado por

motivos que sabemos ree-

peitar, occasiona-nos trans-

:tornos na escripturaçào, e

duplica-nos a deepeza com

 

te da lavada, rio Almonda e

rua Levada, rio Almonda e

ponte do Lamego, Torres No-

vas, panorama n.“ 1, 2 e 3,

uma parte do castello.

Ao sr. Antonio Manuel

decimentos pelo seu gentil of-

  

liesponsaltiltdade allteta

A MASTIGAR

_Bons dias, ti Antonio. Atão

que se diz por ahi ácerca da «Es-

cola do mastigorio?»

_Ora viva lá,sôr Jaquim. Não

se falla senão n'um que lhe cha-

mam o «Dreca» director e mes-

tre lá d'essa escola, qtte tem dado

que fallar a toda imprenct'a cá da

terra.

_Muito me dizes compadre;

mas verdade acima de tudo. Anda

a gente a matar-se p'ra mandar as

tilhas p'ró estudiu e vae um typo

d'aquelles, qtte as beija c'aquelles

beiços sacrilegos l Hein? que te pa-

rece?

-Olha, só te digo uma coisa:

se elle beijasse filha minha, eu ha-

 

Ferreíra & 0-' 05 1105305 agr““ l A AGRICULTUR

ferecimento. Í

deepeza que cada um pode

evitar-nos satisfazendo de

prompto.

M

ti “tampeãon nos campos

  

A

NA HOLLANDA

A direcção da agricultura

pda Hollanda acaba de publi-

Car o primeiro fasciculo de

uma obra que contém os rela-

;torios e documentos ofñciaes

sobre a agricultura d'aquelle

paiz. Este fasciculo é consagra-

do a. um trabalho sobre a pro-

ducção e commercio da man-

teiga, devido ao inspector agri-

cola sr. J. Bíeleman.

E' d'este interessante tra-

,balho que vamos extrahir al-

guns apontamentossobre a pro-

ducção da manteiga na Hollan-

da. 0 solo da Hollanda é so-

bretudo proprio para cultura

pratense e creação de gado.0

total do terreno aravel é de

 

via de lhe rachar aquella tola de

meio a meio. Tem uma cara que

parece um queijo da Serra, e ain-

da por riba faz esoandlos com as

pcachopas.

›-Mas qtte queres tu, compa

dre, se hoje quem faz tudo são os

que estão lá em riba ó pé do rei e

mandam em tudo?

-Bom sei irao, mas a gente

é que não está para aguentar pa-

tifarias. _

_Lá isso é verdade e todo me

arrepello,pensando no que elle pre-

tendeu fazer no estudio junctamen-

te com as cachopas.

-Tame eu não, mas quem

manda lá na iaaeaé_ elle e mais nin-

  

guem. Elle faz o que quer; tenta "

apalpar, beijar,

se ri de nós.

-Elle faz isso, compadre, mas

pé emqttanto as opiniães cado pu-

l

e ainda por riba

&69:442 hectares e o dos pra-

dos de 1.186:843 hectares. O

numero total de Cabeças de ga-

do é de 1:646r856, das quaes

não menos de 9672492 são vac-

cas.

Conto na Dinamarca, na

Hollanda. existem muitas leita-

rias cooperativas; ha nove ou

dez annos que ellas teem toma-

do grande incrementa, princi-

palmente nas províncias de

Limhourg, de Friso ede Nord-

britbñüt.

Em 1895 só existiam em

toda a Hollanda oitenta coope-

rativas a vapor, e cento e trin-

¡ta e e'eis leitarias movidas at

braço; em 1903 contavam-ee

bleco não atiram com elle. p'ra ca- d'un““ quarenta e “te leitu-

sado diabo. Só assim é que_ Avei- nas cooperativas a vapor e

Depositario da manteiga.

nacional extra tina

fabrico do Ex.me Sr. João Diogo Grabral, Povo-

Ay mousseux, garrafa latino.

Bouzy eupérieur, garrafa ?6900.

Bouzy cabinet, ;lart'tln fixou.

nova applicaçào de 391103,,

â

3
3
8
5
3
0

Cltàlons ,,/tnarne

Preços

X
X
X
!
X
X
X
X
X
X
X
X

duzia 10 l'/o tle desconto 8

*0888880

...e

quatrocetttae ciliuttt'itlit e oito

leitarias movidos il braços.

Durante uqttellc epnço de

tempo o "litlit'l'O tic, loitariaa

não coopt-.t'tttivus qttu ittttccio-

navam a vapor passou de con-

to quarenta e oito tt cento c

setenta e sete, e as movidas 'a

braço diminuiu de. cento e de-

zenove para cincoenta e duas.

A producçãu nttttttttl de

umaleitaria UOUBPHl'üiiva raras

vezes desce abaixo de 200:OUO

kilog.

A producçt'to total das lei-

tarias cooperativas e não co-

operativas em 1903 foi de

30.8602000 kilog. de manteiga.

Além d'estn ainda se fabri-

ca uma considerava] porção

de manteiga nas granjas, pr(-

ducção avaliadaem26.180:000

kilogr.

A producção total da man-

teiga na. Hollanda passa de 57

milhões de kilog'

Actualmente a manteiga

hollandeza exportada para a

Inglaterra eleva~sc approxima-

damente a 17 milhões e meio

de kilog. por anno; 7 a 8 mi-

lhões de kilog. são exoortados

para a Alleutnttlta, 3 milhões

e meio a Belgica, 1 milhão e

meio para a. França e uma

quantidade relativamente pe-

quena para Os outrm pnizen.
i
“

l

_Notas data'tbctrtt

ttloaanto nos

   

CU o/t EVO YOS
_'___r_.

!Anima !Mu 0 roaro SAIlIlIAS Patu Ltssm

z_ ,. _.__

Man.

Tramways.. 3,56 uu.

Correio..., 5,21 Mixto ..... 6,50

Mixto..... 9,0

   

Tramways . 10,16 Tai-d.

hard. Mlxto..... 141,
Tramways.. 4,44 n . . . . . 4,55

Mixto...... 8,43 Expresso.. 5,28

Expressoulogo Correio.... 10,3

Ha mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da manh e

9,83 da tarde. à,
MK_
%

Cortando “GAMPEÁO,,
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souberdesd'um asthrnatico,prestnr

hets um serviço grande apre cando-

lhe o Remedio de Abyssinia 'xibard

em pó cigarros, folhas para fumar

como tabaco no cachimbo, o quai, re.

t coitado pelos medicos todos e premia-

do com medalhas de ouro e de prata,

allivia o cura cada anne milhares de

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet Cie, 102, rue

Richelieu, Paris. E em todas as phar-
macias

_N__.
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'JI-“F. TYPOGRAPHICAS

do

Campeão das Prounctas

Jívmiãa JV.Píaljclr›-uAvcire

_à ,

Factores, circulares,

enveloppes,numeração

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, imunes,

cartões de visita desde

250 a toãoo rs.o cent-J.

etc.,etc.

Machinns e typor -^ t,

vos.Pessoul liabíl.: a l -,
\

 l
a



 

"-1. . -* A' ~ At.:- . a. . é' '.'" “í à" à. i.“ w

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde en:

ili'erentes marcas. Preços medicos.Longines, Omega e de d

*4mm › .

  

  

  

_

NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio
_

RUAS MENDES LEITE

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades. para ho

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe

lecimento. São as mais bellas pbantasias da epocha, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazena de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida pOrisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencm:

Assetinados brancos; Pbantasias; Granadinas; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins dainassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zeüres em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

!i metros, por 16500!! (Jhapeiis para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta n0-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete aIrene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.

 

E MERCADORES
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~ MALA REllL INGLEle

  
PADUETE CURREIU A BAHIR DE LEIXÕES (PORTO)

sEVERN, Em 23 de aoosro

Para Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e SANTOS.

;ãAcceita passageiros de 1.“ e 8.a classe

  

PâQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

i)›.Nl'BE, Em 15 de neosro

Para Teneritfe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevidmi e Buenos-Ayres.

OL.\'I)E, Em 29 de AGOSTO

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia,

Montevideo e Bu~nos~Ayres.

  

Rio de Janeiro

 

A 80800 Ill CREADDS PORTUGUEZES

.Na agencia do Porto podem os srs. passageiro:: de l.a classe es-

colher os beliuhes a Vista da planta dos paquetes, mas para

isso recoxnmendamos muita. antecedencia.

PREVENÇMI MIS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Çompa-

nhia, sendo depois enganados e leVados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bl-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

SYMlNUTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey dê Symington

¡9,\Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonin Ferreira Felix Junior.

.XQXGx$XOXOXÓXCXQXQXC«›

FUNDIÇAO llLLlMlÇl DIS DEVEZIS

E

.SERRALHERIA MECHANICA

DE

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya

 

N'csta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em forro fundi-

do como em metal e bronze, assim como: macliinas do vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas dc pressao para agua, ditas

systema gaylot para trastogar vinhos, prensas de todos ,os mais aper-

feiçoados systcinas para expremer bagaços de uvas, assim comospreu-

sas para azeite e galgas para o mesmo niuuo apoi-tciçoadas; _LHAR-

RUAS systema Barbon muito aperfeiçoadas e do todos outros diversos

typos; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, rm diversos

oslos; ditas de cópos, estanca-rios; csmugadorcs para uvas com_ cy-

ndros de madeira e diversas outras macliiiius agricolus (-iiidustriaes.

Portões, gradeameutos e saccadas ou inarquizqs, c tudo mais que por-

teucc a fundição, sorrzillicria e toriios mcciiaiiicos. '

. Tambem fabrica louça dc forro dc todos os gostos. tanto a ingle-

za. estauhada, como .'i portugueza o á iicspauliols, de pernas. ferros de

l-"nnir a repor, ditos de uza, (tomadores para cartas, L'Ic, etc.

alem d estas obras fazem-se multas outras: motores a vrnto dos

mais reconhecidos resultados, tararas para milho, debulliadoras, etc.

Pregos muito economicos. I
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do paiz. 'l'ejolos de varias diinensões.-PREÇOS MODICOS

 

HOTEL CENTRAL
Eventda Bento de Moura (Côjo)--AVE[RO

_52%

Este estabelecimean muito conhecido| é o mais bem localisndo da cidade e o que

melhores vantagens oll'crcuo, não só pela excellenoia de comestíveis e aposentos, como

pela seriedade e modicidade (ltf propos

Contructo especial para hospodcs ¡ierinancnlo<.-Cosiiih.i ii portugueza-Trens a lo-

BA PRUVINEIA

ENDE - SE

uma bella ma-

ohina de impres-

8210,11 &dispensa-

tll'poslloà das cochoirss d'esto hotel vende-se a prompto pagamento palha da Gollegil de

1.' qualidade,

X

  

 
~ TRINDADE 8. HLiiii§

  

ble,MariIioni,com A _AVEIRO ,4

quatro annos de ENDE-SE uma de* e:
pau de pinho. pinta

da. Niesta redacção

'Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-USO apenas, 110 1116- ll

   

, - bricantes lnglezes e t'raucezes.

1h01' eStÍld()7p0d_en"%_ííílí w ..3 :araras:arrasa::
do imprimlr 101219“ - Esüãíããã'í: 1,235322“

naes do formato s PW"" Fm““ xiiimiiuingL Pentax
N

S

do Campana das i AOS ARCO -
¡vzzno abnt-jours, hastcsefu-

iiiivoros de porcelana.

-l-*AIllllIlA Dt) UAZ

&ííooooooooooooo

Água da Guria

ANADIA-MOGOFORES

, k unioa agua aulphatadaroaloica

“ analysada iio paiz, semelhante

.t afnmudn agua de Oontrexeville,

'aos "algas (Pr-upa.)

[NDICAÇÕI'IS PARA USO INTERNO:

trthritismo, gotta lithias e urioa-

lithias biliar, engorgitamentos

importam, catarrhos vesicaes, ca-

tirrho uterino.

USO EXTERNO:

' ein diti'ersntos especies de derma-

Lotes.

A' venda em garrafas de litro

ioaixas de LO garrafas.

Preço do cada garrafa 200 reis.

Em caixa completa ha um des-

conto de 20 “l.

--s.1-

  

Tem leque au-

tomatico e impri-e'

me com a maior

nitidez.

Tiragem,1.500

exemplares á h0-,

ra.

' Dirigir aqui.

Miami estabelecimento de pada-

ria. especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra a venda: i

Café da 1 ' qualidade,a 720MB

cada kilo; dito de 2 '. a &80; cln'i|

desde ”$600 a :$600 o lido; mas.

sas alimentícios de 1.' qualidade; a

HU o kilo; ditas da 2 ', a 120;

velias marca «50h, cada pacote, a

180; ditas marca uNavio», a 170;

bolachas o biscoitos. pelos preços

das fabricas de Lisboa.

Vinhos finos e de mala, por pre-

ços mudicos.
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siãuevanus_
› _' Unico Approvmlo

Del¡ ACADtMlüOIJÊEldlMdOPARIS j' UNICO DEPOSITO EM AVEIRO

i CURA ' lllãmi \ i". me' Ff. una_Fenrg,_ü,g,_ _ WM _o WE E"“ _ Pharmacuz Ribeiro

, Exu”: 1, à”, hmm - I Rua Direita

ülillllllE llllElllll llÍJ llllllll
Extracção a. 2.2 de Dezembro de 1904
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i, Privilegiado auctoi-¡radopelo

governo, pela Inspectoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, o approvado

pela Junta consultivo

de saude publica

 

PREMIOS-i de iõozooorrooo; i de 33:00030000;

«i de 1020000000; I de 4:00032000; I de 2200040000; 2 de

120000000; io de 4000000; io de 3000000; 80 de 20016000;

538 de 1200000; 2 approxmações ao premio maior a reis

750315000; 2 ditas ao segundo dito a 4203.5000; 2 ditas ao tcr-

o~iro dito a 3000000; g ditas á dezena do premio maior a

1500000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 1500000; g di

tas á dezena do terceiro dito a i4o-1r000; 7i premios a todos

, E' o melhor tonico

nutritivo quo se conhe 3 '

oe; é muito digestivo,

V. fortiñcante e reconsti-

_ tuinto.80b a sua in- __

Huencla desenvolve-se « *

. rapidamente o apetite, _,

_a enriquece-se osangue, ,A

, fortalecem-se os mus- r

nulos, o voltam as for- ,

_ ças.

e_ Empregmse com o r-

, mais feliz exito, nos

~ estomagos ainda os i

., mais debeis,paracom- > ,V

- bater as digestõss tar- ,

dias e 1aboriosas.a dis-

,1 pepsia cardialgia, gas- -i

tro-dynia, gastralgia,

,'v anemia ou lnacçào dos a

v orgàos,ra0hiticos,con

-v suinpçào de carnes,af

r teoçõesescropbolosas
,

e na eral convales- s

i ceiiçp etodasasdoen-

' ças, a onde é prioiso «

levantar as terças. 7

 

primeiro premio a 1400000.

Bilhetes a 600000; meios a 300000; quartos a 15.0000;

lquímos a 120000; decimos a 60000; vigessimos a 30,000.

Dezenas: IO numeros seguidos de bilhetes a 6000000; meios

a 30033000; quartos a 15003000; quintos a 1200000; decimos

Ía 60.3000; vigessimos a 30.0000. Fracçdes de arrimo, 133600,

iaroão; 54o, _330, 220, tio e 60 reis, Dezenas: l lO numeros

seguidos em fracções de imooo, 50400, 3.0300, 2.3.200,

ircioo e 600 reis.

'reio Descontos para os revendedores.

Dirigir ao Cambista _JOSE RUDMGUES TESTA

74.- o' ARSENAL-78
I li 4* @amava pos ÇAPELLISTAS, 140-LISBOA

 

_SOUTO RATOLLA a IRMÃO,
ao Caes

_e_ 7., , _7._ .7 , ._., JF“, . v

ÚÊRAMÍGA
FONTE NOVA

ABRICA a vapor de telhado systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seusacaosaorios. ebem nani:

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vas m

frontarias, siphões, balaustres, nianillius, etc., productos que rivalisa.in com os das principaes tabricas

dos os cuiiihoyus.:Telegranimus: «llDtnl Central»=Avciro.-Alu;:ain-so trens-Nos

Para a província e Ultramar accresce o porte do cor-í
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a casa on para brindes. Relogios '

i., _T ~-›~--,P
"E 1*" i»

IDGooo @coco

o

AOS

il Ott-

para

congenei'es

MONDE :O

(Cohab-v-

_1
rnornilnniu I nlnlizrtil

_Dial-ri anh'qa _Diniz ferreira

. '-^ &NãO-*SEXO MASCULlNO

Crav. de Maq/jrroyo

Curso commercial, conversação

lriiurcza, inglexa s iilluina, contabi-

lidade, culligruphia, escripluractlo

commercial, instrurgao primaria' o

secundaria, inagisturio primario.

”fuxico, esgríma t gymnarh'm

PIDÍIIIUIÍI IIÍHÀNUIIIDI

nas u INIINO ul usam¡

2-* SGCÇ¡°-SEXD FEMlNlNO

_ Praça 8 da Mais, 46

Linguas, musica, Iavorea, dess~

nho, pintura, instrucçito primaria o

magisterio primario.
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MATERIÂES DE CONSTRUCCÃÚ

Todos os proprietario: 44 todos vs

constructores, por mais modes-

tas que sejam as suas constriicçõas,

teem necessidade de recorrer a uni

deposito on-le possam ('(Itllpl'Hl' os

materiaes em bons condições não

só de preço mas tambem de quali'

dade. Não poucas vezes o pi'i-prie-

tario das províncias se vê em didi-

culdades sem ter onde os Comprar

,e sem quasi mesmo saber o que eni~

pregar que lhe seia mais proveito-

so e economico. Tudo issu se reme-

deia promptamente com um simples

, bilhete postal dirigido a J. LINO,

, LISBOA, pedindo preços, catalogos

on informações do que se deseja im~

mediatamente receberão uma respos

ta clara, que os habilita a constru-

ir suas habitações com segurança,

economia e melhoramentos moder-

nos

A casa de J. LINO é produ

,ctora de grande parte dos mate~

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo. pode

fornecer todos os maleriaes de cons-

trunç-ão em condicções excepcio-

naes, encarregando-se de qualquer

remessa sem mais incommodo para

quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetico do

ma. _siaes ao escriptorio geral

Rua Caes do Tolo, 35

J. LINO

usaria

_CASA
ENDF-SE uma Coin quin-

tal sita no largo do Es

pirito Santo. Quem a pre-

tender dirija-se ao Senhor das

B ¡ri-ocas, a casa de D. Caro-

lina Tavares.

  

[LLUSTRA DOS

i

i

l :COLIEL'ÇÃO D0 "ClllPíilI ms PROIINCIAS,,

t

7...__M. _ __

3.¡ e 4.¡ scr¡<:s,com vistas, paysageiu
i a 2 “

' l ' l

' c monumentos d'Avciro

A' venda na «Veneziano-campi” ao¡

Balcdesp nos sacriptqrios do «quinqu da'

províncias» '

I Custo, l20 rei¡

hegou. nova remessa do âninis.

I simas mangas do soda ara o_ bico

«Averensem FABRICA D GAZ

  


